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Alguns jornaes referin
do-se, na semana passada
ao problema da succes

s-ão presidencial affirrn a

r-am que o momen toso
assurnpto estava resolvido
com a indicação da cha
pa Julio Prestes-Antonio
-Carlos, que seria apoiada
pelo Catette e pela poli
ticagem profissional reu

nida nos escandalosos
conchavos que já trans
formaram o Brasil em

uma feitoria onde o povo
nada mais vale e onde só

predomina 'a vontade de

algumas dezenas de man
dões apoiados pela bajula
ção dos que mamam nas

tetas do Thesouro.
Pode bem ser que o sr.

Antonio Carlos tenha se

rebaixado a tanto, pois o

descendente dos Andra
das que se prestou a ser

-leader de Bernardes na
,

,Camara durante o seu te
nebroso governo pode
bem ser capaz de tudo,
mesmo de servir para
companheiro de chapa do

politico paulista que tem
o mesmo sobrenome do
maiúr dos brasilei;·os.

Ao inaugurar-se agora no piração normal: grande le
Ria o serviço cirurgico do pidez de movimentos; boa
primeiro hospital voronoffia- vivacidade physionomica;
no da America do Sul, onde memoria avivada: em sum-

Gabiruba é um fertilíssimu membros da familia que se ja foi realísada ha menos de ma, excellente a pepeleta ac
valle distante cerca de 10 kí- achavam ausentes. Viram en- um mez a primeira opera- tual do dr. Feliciano de Mo
lometros da cidade de Brus- tão o menor Wippel cahido, ção de enxerto feita por es- raes.
que. Existe ali uma povoação ferido por um estilhaço de .

Iem franca prosperidade, de- taboa que o attíngíra.emquan- pecia istas brasileiros, con- O que, sobretudo, carac-
dícando-se os seus moradores, to o corpo de seu irmão mais servando-se porern.desconhe- teriza os operados de Vo
na maioria, ao cultivo da ter- v�l�o era' eIicontra�o. nas pro- cida a identidade do pacíen- ronoff e uma inexprimívelra dadivosa. Entre estes con- xímídades onde existira a ca- te voltou a ser attenção da -

id I
. .

t
-

ta-se a familia de Felíppe sa, completamente esphacela- .
, F

. .

e inconti a a egrta In ertor,
Wippel qUE' mantem, a par do, faltando-lhe uma das mãos, .irnprensa o dr. eliciano d� alegria esta não sómente a,,:,
de suas culturas agrícolas, apresentando o cadaver pro- Moraes, operado .

ha quasi lardeada pelo proprio opeumapequena fabrica de fogos I
fundas queimaduras, core o seis rnezes no Rio pelo il- rado, mas- ainda transborarh�ICIaes, trabalho a que se abdomen co.mpletameilte des- lustre inventor do methodo.dedícam em epochas oppor- carnado, deixando as verte- N'

- .

f
jante da physíonornia. Todos

tunas ou nas occasíões em bras á' mostra. ? intuito de ln orma.r o
os que se subrnetterarn ao

que se veem Impossíbllítadoa Suppõem pessoas da familia publtco, quer ,.cs technicos
processo de Voronoíí, ac-de trabalhar na roça. Desejo- que o desditoso [oven pi'11CU- quer OS leigos, acerca do re- t

.

bil
.

Isos de aproveitar a iormosa rasse abrír umalata contendoz It d btid I
- cusarn ,es e JU 10 smgurar.

h- d
.

t f'
-

I '1 'I'� d
su a o o I o pe a operaçao, C lt d bman a e quin a- eI�a passa- li o� ue erute, po eros?' e2'- um jornal de S Paulo re- _

onsu a p so re a pos-da cos labores agrícolas, a plOSIVO usado na íabrícação .

sivel extincção dos eífeitosfamilia de Wippel :lirigíu-se de de Iogos, e que se encontrava correu ao testemunho de um - 1

madrugada para os roçados em uma gaveta 'naquella Ia- profissional que após o produzidos peio ?etero·en
onde se entregou á ,faina cos: bri�a.]!;n('ontrando resis.tencia, devido exame,

'

encontrou :x;e�to, respondeu o dr. Fe
tumada. Eram ? da manha a víctíma certamente Iíxara a

O opera do em excellentes liciano de Moraes:
quando um dos filhos do casal, lata de encontro ao abuomem. , _

i:1,
• E t h ..

de 19 annos presumiveis, en- para melhor forçar a sua condições de saude, enerpra ] - mquan o ouvet ma

trou na casa próxima ao pre- abertuna, succedendo nessa e bom humor.. O dr. Feli- caco neste rnundo e alguem
dio a q�e residiam e n� qual occ�sião a. terrivel explosão ciano de Moraes mantem que pratique o seu preces
estava ínstallada a Iabrl.ca,?e de tao traaícas cqnse<).uenClas. asora um pulso cheio e cal- so irei repetindo de cinco
foguetes, emquanto seu irmao O enterro do íníelíz moço B

-

'
- '.

hmenor, rodava, ali perto, um reallsou-se na tarde do mesmo mo, a 74 por minuto, ten-I em cInCO �nnos, a mm a

rebolo, afiando uma faca. Su- dia no cemiterio do povoado.A são arterial normal; bom ap- greffagernzinha.
b;tamer:te estrondoso estam- policia compar�ce.u ao local el- petite e perfeita digestão: E o dr. Feliciano não popído faz:se OUVIr, reboando �ectuar:do o devido exame e rins em optim estado per- dia cornprehender como épor collínas e valles, Jevando ínqueríto. _

_
,

. U:>. '. _ •

pejos ares, em estilhaços, a Segundo o nosso informante mea vets, activos: intellígen- que se nao possue ainda no
casa de madeira on�e mom�n-I o esta�pid<? pr?ãuzi�o pela tes: inteira plenitude das Brasil uma estancia de ma
tos antes en�rara o joven WIP- e?,plosao fOI OUVIdo nao so na funcções procreadoras: res- cacos de longa vida.
pel. O rortnídavel estrondo at- CIdade de Brusque mas em

I

trahiu todos os moradores do grande extensão da estrada ............iiiiõiiiiii!ii'...............iõiãiiiiiiiii;;;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiõ......iiiiiiii õiiiii__....ãiiõiiiiiiiiiõiãiiiiiiài..

povoado ao local, correndo que se dirige para esta ci- 0. monumento a Joaqul'm Plorent1l'o da Sl'lva-tambem pressurosos os demais dade. 'I u

Chnsto Redemptor Contando a avançada idade

Proseguem no Rio de de 72_ annos .succumbiu na

J.
. . manha de domI:::go em sua I'e-

*\Sabb:::do á noite uma precavenha contra a lam3. anerfO com ll1tensa actr- sidencia á rua Silva victima-
pessoa amiga que se pro- E seria tão facil á Prefei- vidade os trabalhos da I do por padecimento� que ha

poz a dar um passeio em tura remed(ar estes ma· grandiosa obra do monu-I m�zes v;nham abalan�o sua

automovel, dirigiu-se,pa:a leso Agorél só nos' resta mento a- Christo Redemp- 'I eXIst.enCla, ? sr. JoaqUIm 'fIo-
. ,: fE'nClO da SIlva, commerClan-tal, ao ponto de parada mandar illumifl,ar este tre- tor, a ser engldo n'o alto te nesta praça e antigo cons-

desses vehicu.los na praça 'cho da praça por- nossa dG> ,Corcovado. «A Noite,> tructor naval.
Vidal Ramos, receb.endo propria coôta, e é o que, visitou o local e divulga 'g exti!lcto era pae do sr.

ahi a recommendar-ão do se2"undo me parece, tere- as impressõ�s co.lhidas Joao Jose da Sllv�. gerente do
y � ,

•
..' collega local «ItaJahy»,chauffeur de que riscasse mos que fazep>. , destacando i:\ grandlQSl- O seu sepultamento reali-

um phosphoro afim de po- E o chauffeur de facto dade e a belleza do mo- SOl1-se na tarde de domingo,
der attingir a port:1 do não deixava de ter a sua numento, que será des- sendo I) feretro grandemente
auto. Estranhando a re- razão. Parodiélndo o bro- cortinado de todos os pon- acompanhado.

commendação O pas'3agei- cardo poder-se-ia dizer-lhe tos da cidade, mesmo dús -:;;;;:-:;;:;:::===:;.;;;::--.;;;;
ro interpellou o mótorista que quem quer faz e quem

bairros n:ais afastados.
acerca de tal ordem. Este não quer pede. No genero o monumento

Ientão explicou: «E' que a será o maior do mtlndo.
Prefeitura não permitte A vadiaç'ão de menores nas Apenas no pedestal ja fo-
que façamos ponto em ou- ruas da cidade; especialúlen- ram er,�pregaõas 500 bar
tra parte e aqui o auto te nas proximidades do jar- ricas de cimento e 50 to
fica atolado na lama. Co- dim publico, está reclamando neladas de ferro.

a attenção das autoridadefí
�*.A estrada que, beirando ter-se-ia registrado domingo mo a escuridão é com- policiaes. Muitas r,eclamações E� �

m reunião de As:::.em-o Atlantico,. põ� Cabeçud�s ultimo áquella hora� quando os pIe ta é necessai"io recor- temos o�vido nesse senti�? blea Geral realisada noem commUlllcaçao 0�m a CI- autos qUf!, em grande numero rer ao phosphoro para não Outro dIa. era uma. famIl�acade apresenta, cevldo á sua retornavam da praia,começa- f', t. d O I,que
se VIa na contwgenCla dia 20 do corrente na So-Iestreiteza e ás suas voltas ra- ram a cruzar inesperadamente se. lCc1� eo êlmea o. pro- de retirar-se de um banco da- ciedade Atiradores de Ha-pidas e bruscas, riscos r.ão pe- com os que, indo da cidade pnetano de automovel em qU,elle jardim onde se acha- .

f 1quenos ao t�ansito dê. v�hicu- de!llan?�varri . Cabeçu�fls, A I Jtajahy paga um imposto va aSl'er.ltava devido ao p�la- ]ahy, OI e eita e empos
lçs. Para evItar P?SSIVeIs ac- f{rI.ta fOI geral, ouvmdo-se absurdo e não merece at-I

vreado Immoral d� uns ven- sada a sua nova clirecto
cIdentes a Prefeitura cons Irritados protestos de passa- ,

- , dedores de torradmho. Hoc- ria, a qual recahiu nos se
trui� outra via de communi ,\ geiros e ch�uffeurs .. NiJ,lguem t�nçao _alguma d� adml- tem á tardinha a algazarra guintes membr9s: Prc$icaça0 atravez o _morro. COl'-1 comprehendlG. como Justamen- l1lstraçao. Os vehrculos se desses menores desoccupados d t Alf ,� E' 1tado, pela qual sao obn,gados t� no mom�ntQ em que o. trao· �sbandalham em pouco transformou-se em lucta tJ. pe-

en e, reuo -< ie ce,' re

a.passar, os. automoveIs nas SItO deyerla ser regularI�ado, 'I tempo na buraqueira in- dradas. Vendo a immiriencia eleito; vice, Julio vViller
vla�ens de Ida para aquellfl concedra-se·lhe p1ena hber- fer I d "E t

'

de serem quebrados os focos ding; thesoureiro, Edmun
_:pr31a. Para forçar os vehl- dade.. na as rua�. s amos

da bomba de gazolina ali ins- do Heusi, reeleito; 1 ". se-cuIos a o�e,decer:. a essa. or- Que nos
. exphque� o caso cançados de reclamar con- tallada"o sr. Gazaniga,homem t' J

-

E
.

d Idem de c�lculaçao estaCIOna a Inspec!o�Ia de Vehlc�llos ou tr<;t o desprezo a que nos serio e pacato, e a cujos cui-
cre ano. ase 'Spll1

.

o a:na enc�u�llhada da. -':azenda a reparbça� a que e�ta a!fec- atuaram, deixando-nos'pa- dados está entregue aquelle 2°., Clau9io Schnalder,
udm pOhhc�al, qu� ah fIca des- ta esta ol'lgwal orgamsaçao. tados' em un 1 g r scu- deposito, procurou divisar um orador, Joao A. da Cunl1a.
e mao a até aa 6 horas da

V"
-

C.
1 U a e

policial afim de solicitar-lhe .----�---.......----
tarde. Justamente a. essa ho· la]OU para a

'�Pltall
ro,

. ato.laqos na lama, a providencias. Não encontran- Com a senhorita A1cina
ra,. q?ando o mOVimento é Federal o sr. Antol1lo 0- ouvIr dlanamente a canti- do, porem, o mantenedor da Narciso" filha do 'sr. Ber
�aaI�rdnet�IlS�éti�a_:a�:n��I�! lympio de Oliveira, a,gen- lena de deyoradora nuvem or�em, reprehendeu elie pro- nardino Narciso, commer
posto, ficando,portanto,o�rans. te, n�sta pIyça, da com-j oe mosqUitos que nos en· prIO os malce�ucados peral- cian te nesta praça, con
si.to'li,:re, E.não fosse a Pro- panlm� NaclOn�1 de Na- vol,:e. ,E temos. ainda que ���s� �gl�a���s���fr:�le�s��: tractou casamento o sr.
vldenCla maIS de um desastre vegaçao CostC'lra. pedIr a freguezla que se dras que se cruzavam no ar. Emilio Jarrnis.

DESTA VEZ A COUSA NAO HDRRIUEb EXPbDSÃD EmSABIRUBR I O e�ifo da operacão d� lloroDoff
.PASSARA' EM BRANCA NUVEM

a avançar, apoiados na

opinião publica que recla
ma imperiosamente uma

mudança radical na Re
publica, no sentido demo
era tico. Se os nossos

adversarias forem pruden
tes é toleran tes e n os dei
xarem a porta aberta,
passaremos cordealmente
e em paz. Se nel-a Ier.ha
rem brutalmente, a ar-

rombaremos».
'

E o deputado', Baptistá
Luzardo referindose ao

grandioso problema nacio
nal affirmou a um jornal
paulista que.dadas embo
ra as provas manifestadas
ultimamente por todas as

correntes politicas, o cio
vismo nacional não have
ria de permittir que tão

magno assumpto Iosse re

solvido simplesmente pe
los concilibulos do 'Catte-
te, sempre estribado nes

sa íicticia e tão prejudi
cial politica dos gover
nadores, politica essa de
uma subserviencia que
chega até, a provocar re

volta. Mas dessa vez as

correntes liberaes e revo

lucionarias terào tambem
de dize"r a sua palavra
sobre um caso que inte-·
ressa a todos os brasi
leiros.

Em uma fabrica de foguetes explode uma lata de

lenite, levando Ia casa pelos ares e esphacz
Iando o [oven que tentava abril-a

Mas .a causa não ha de
p�ssar em branca nuvem,
como muita gente espera.
Já ° sr. Assis Brasil di�cur
sando na ma"nifestação
que lhe acaba de ser fei
ta em Porto Alegre, ao

all:.:dir á intriga tecida em

torno dos revolucionarias
exilados, concluiu dizendo
confiar na causa da De
mocracia, cujo triumpho
é questão de tempo ape
nas. "A noss,} marcha
disse o chefe civil da re

voluçã0 -foi emprehendi
da com resolução e será
continuada com firmeza.

Os termos dessas duas
declara�ões deixam bem
çlaros que desta vez te
remos luta e luta bem
intensa. E praza aos ceus

que desta vez triumphe a

causa liberal, pela qual
anceiarh todos os brasi
leiros patriotas que dese
jam ver restaurada em

nOSS:l Patria o.s princi
pios democraticos, o ver

dadeiro regimem republi
(anO,no qual o.povo seja

A sitUação é clara: Ir- ouvido e attendiclo nas

reducti veis continuaremos suas aspirações.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(ommunícaçã'o dinõmar-I Ultimas noticias do interior e exterior Massa [allída de EDITAL
queza que interessa

I O
- 1=. -

dI· O Dr. Urbano MUller SaIles,80 nosso cornmerrio
IN TER10 R sido ordenada a prisão do -Por motivo da grippe ctavío LSprn O a Juiz de Direito da Comarca

O sr. Inspector dos Portos, L collector. pneumoníca reinante

fec�ou-I (Chamada de Concorr-en- de Itajahy, na forma da lei,
em officio dirigido á Fiscall-

Distnicto Feder-al --A oreança-cameíro.naseí- se provísorlamente o semma- I P d )
etc.

sação do Porto desta cidade,
I' da em Orleans, durou apenas rio de Fundão. es- rorogação e prazo Faz saber aos que o presen-solicitou que ao commercio Foi negado o pedido de I'

O D
..

O b te edital com o prazo de OI'tO. t dí l a �4 horas, havendo, no emtan- - «Díario de Notícias» m- S a aixo assignados di
.importador desta praça fosse vramen o con iciona ao sen-

f f "d
�, ias VIrem que (I porteiro

communicada a informação tenciado Antenor Silveira dos to, indicioso vehementes de �rma que �I con�trUl o em liquidatarios ela massa Ial- dos aud't:'· d t J'S t que foi estrangulada. As pes- Lisboa o mais perfeito gramo- '. . .' ,IOdO!, es e
•
UlZO,

trazida as conhecimento do ao OS, que cumpre pena na
soas que viram o recém-nas- phone conhecido, que revolu- lida deOctavío Espindo- trara em publico pregao �eMínísterío das Relações Exte- Casa da Correcção por crime cido dizem que a mãe da par- clonará mundialmente a .pro- la, devimente autorisados I venda e ar!emataçao no dia

riores pelo nosso consul em de natureza repugnante. Os
M J )28 de Janeiro do corrente aít

. turiente embrulhou-a nuns ducção mechanica musical. pelo Ml. uiz de Direito . �-Copenhague de ter o Míníste- peri os que examinaram o
pannos levando-o para lima Uruguay d r- f hli no, na frente do Paço Muníeí-

rio Dínamarquez das Obras criminoso declararam-no um '. . a v.cmarca azem pu 1- al onde íuncctona as audíeI
.

A t t casa ha multo deshabítada, Está sendo estudada a pus-
I

-

' P; ,
.

' n-
Publicas accedtdo ao pedido anormai, pois n enor em o co que 0 prazo para apre c as deste JUIZO as d z hora"Cl deixando-o ahí, sem alimento, I síbílidade da organísação de •

C-I I-' s,apres=utando pela Directoria coração no lado direito e o
t d t d os bens penhorados á Joséf· d I d d at.irado ao chão, e gue o me- fornos crematoríos para a sen açao e pro. DOS as e. tl

do Porto de Aarhus, na Ju- !ga o .no a o esquer o" Agostinho dos Santos em exe
tlandia relativamente á reduc- -FOI preso em Bangu o ca- FI.no �hod�va ne. fomr � de, cremação dos cadáveres, em que tra ta o aVISO de

141 cução físcal para pagament�
ção dos' .dlreítos portuaríoa ac- pitãoo revolucionario Newton rIO. o Ia seguinte 01 en- vez do enterramento. de dezembro de 1928 pu- de i t' s d ld

.

FE 11 L J contrado morto, com siguaes .

, ., ". _

e impos os eVI os. a azen_"tualmente em vigor naqueHe stí ac ea, .c�ndemnado a
arroxeados pelo pescocinho. !lt.�.t..�».*#.'»t��Hl. blicado no ]�rnal O. Pha da Estadoal á saber. llm �erporto. Nessa reducção a_110 ann?s de pnsao P?r estar ",'}-�,'-'���'��)!(liHHhHÜ�-<_" rol», Gesta cidade.íoi pro- reno. �lt? no. logar B�,cheIra;eham-se incorporados todos envolvido no.s acontecimentos

EX1 ER10R �
I' •.. '. I ".1' •

*<-+ rogado por mais quinze Munícípio de Camberiu, com
os direitos do porto.sendo rea- revolUClOnarIO� de 8. Paulo. .:.>* B

. ! ��. a area de 9.680 metros qua-
lisada assim uma reducção - Parahvba +�

. arnga I n- ��... (15) dias, a contar da pre- drados, limitando-se ao norte
de 21'1. dos direitos totaes. A' A policia prendeu os srs, Argentína ::>._ cilada Gazes� sente data. com terras de Antonio Luiz
vista dessa diminuição a di- Sephonio Gonçalves e Theo- oAh bordo Iddo vaport al.ldemdão ;� Indigestões �� Itajahy 16 de Janeiro Simão, ao Sul com' o Ri':>ei-
rectoria dos portos de Aal- domlro Dantas, ex-administra- "i' osenwa ", as au ort a es

�h�
'I ....

*<� de 1929." I rão do Desiderio,a. Léste COAmborg e Norre Snnby,
.

pelos, dor e ex-escrivão da Mesa de de Santa Fê apprehenderam � Calor na Ca·� .... terras de Bernardino Correa
quaes é feita toda a expor· I Rendas de . Catolé do Rocha, 2 mil caixas contendo fuzis

::�� beça ��-+
Os Llqmd.atanos 'e Oeste oom com ditas de

t d d f I d O destinados á Bolivia. --
C' J

.

C th
.

tacão do cimento dinamarques I
au ores o es a que e 4 ,...

M f II d d
anuano a armoa, avaliado

para o Brasil approvou tam-I contos naquella repartição. Belgíc8 � �' assa a li a. e por Rs. 100$000 e que irá a·
bem a reducção dos seus di- .. Pará O governo concedeu amniS- �

- l$-<� esta praça unica ;'com o aba-
rp,itos na mesma totalidade da 1- A policia, procedendo a di- tia a todos os condemnados � PILULAS DO �� I Octavio Espindola timénto legal de ·20 °I. sobre
do pl)r.to de Aarhus.i

. ligencias sobrê as viagens de por 0rime de cumplicidaúe � U�+ (CIJA"'d"4�!'I CO"Cl'nH'I'IN!l'��)
á avaliaçãô .>U pelo maior

.
. clandestinos do porto de Be- com o inimigo durante a Gran- .�� *+ li IllnlJü IJlii i' W��jíj ' .. Ii lanço o.fferecido para paga-

�edu:z1U OS pre- Ilem para Nova Yqrk, a 'bordo de Guerra.
.

U -,.. João Alcantara tia Cu- mento de impostos e custas.

ços· á metade Ide
navios brasileiro�, apuro.u

N f (hína"d,:t� ABBADE Unha, G. Schlo�ser � Fi �i�:��oa�������saarl°o�o���=
Em a�iso que nos en- '6�:ar��v�ogio�g,es��g! ��� de w���goLa�a�p�����l <���� U MOSS ��: luos �p. GenesIO .Mlra�" deLpassar o presente edital

viou communÍCou-nos a ao comrnissario Patricio de' Wah», perecendó 350 pessoas.

I">*<
'. 18.�

da Lms � OlymplO �I- que será' affixado no logar.do.
C::lmpanhia Telephonica Campos; a quem dariam ain- Estados Unídos � � randaJumor, hqUIdatanos costume e publicado pela im-

C;:üharinense ter reduzi- da pa chegada a Nova York, O senado ratificou o trata- � �. da massa fallida de Octa- �[d�J:' d�a��J.::ya,s:g��8nâ�;�c
. maIS 400 dollares. do Kellog, que põe a guerra,� Em �odas as ph.ar-�: vio EspindoJa estabeleci- do mez de JaneI'ro do . annodo a metade os preços P"'rana' fóra da L

. � mac'as e drogarIas �
. ,

f
u eI. ...>* -.

.

:*<-+ do que foi nesta cidade de 1929. Eu, Nilo Bacellar, e!l-d<1s con erencias telepho- A polfcia de Curityba con· Franca �$i �
d T

•

h 1 crI·va·o c escrevi·.Sello o fl·nat.' .

���"U· "���I·�U�·
,

� t· c amam con- �nicas aos doniÍngos faci-. s�guiu imped�r um crime hor· A ·senhorita Maryse Hel&i "Jf'�' �.� '�;çl''JV'" i.:�
e. aJeI y, 1

(a) Urbaao Müller SaIles, JuizJi.tando assim ao publico rIVPt'�' que alI e,;ta�a 8en�0 autora de 1f9 descidas em pa� + • -t� ,,'1'.�,�f r .. '" correntes pa!"a a compra de Di:eito. Nada mais se cou-
esse melO de C0111111.Unica- pra lca�o. U�a. mulner, cUJO raquedas, seÍ)1 nenhum aeei- Está nesta cidade oade da. ma�sa, composta de tinha em o edital acima trans-

• ,'-. - nome mnda e Ignorado, esta- dente acaba· de receber o ' f d 1 O c n
.

t th' d 1çao. A. refenda resoluçao vá tentando matar uma crean- brevet de aviado.ra, após bri- pretende novamente vir azen a� e �rn:an� 1 I) -

CrIp o, com o eor o qUI}

está. vIgorando desde 0·1 c,a dI' 7.::t.n'nos. ue e'dllde, lhantes prov.as reall'sad"s no fixar resic1encia com sua forme dIscnmmaçao. exac- fiz esta copia. Eu, Nilo �acel-
..

t 1 t lar, o escrevi, subHcrevi e a,s-dOITIIIlgO passado, 20 de quan�o fOI Impe(!Ilda d.e levar aerodro.mo de Le Bourget. exma. familia O sr. Lau- ·a no arro amen o cons- . .

E t
-

� á t f I t d f I sIgno. ra u supra. .,

".

janeiro. I �rn�o o seu er.oz Intento. Inglaterra delino Coelho, mach�ni;sta tant� (: os au os. a a -

Nilo B8C12118r ,.

. ..

MaiS tarde. d�scobrlU-se _9-ue a I O paquete' «Mauritliania», da marinha mercante lencla, no cartono do Ta-·
,A ?�Oroslto do 30'.

anm-I!ll';ll�er �rIm1nosaera mae da em sua recente viagem de
c

•. 'I.bellião sr
.. -.Fred.erico Au- As.sociac,ão Teuto-Brasi,-ve�sarIO da descoberta dos lllfeliz c,eança. ,

I NovE. York a Plymouth bateu -
-

RmosX commemorado .recen- . P'e.rnambuc.o o seu proprio'recordê na tra- L"lvros receb"ldo� gusto LUIZ Thteme. leira de Itajahy >

temente �m �ontpellIer na O hlstOrIado.r MarIO Mello, I vessia, fazendo-a em 4 dias, .;;) A� propostas, el_!l car- Previno aos interessa-França, fOI relembrada uma baseado em farta documenta- 19 horas e 55 minutos. AS CON.TAS DO TERÇO. - tas techadas, deverao ser elos que· as matriculas d'l?urimsa invenção, que, em s.ua ção, reinvindica paraPernam- I'al:'" As aprecIadoras da selecta l' 'u'-d' ]. 'd t'
.

. •

r

d t b tti lu

collecça"'o 'Bl'bIJ'otheca das Mo-
C ln�1 as aos Iqm tl anos, escola desta assotlaçao,ejjoc.a, esper ou eno.rme lll- uco, a os en ação que a Numa r"unI·a·o '''0MinI'sterI'o' d t d· . 1 t'

-

t f' ti' .

t'
. ..

B'l
"lO

•

E' en ro . O prazo c e nn- t· b t t deresse, .nao se en�_o, pore.m, ma�s an 19a l�reJa no. l"aSI das Finanças decidiu.se a fu- ças" estao
_

de par�bens.. ,

'

.. es ao a. er as o o� os
prosegmdo r:as !l}':Je��e�?Jas s.e.r!a a matr.lz de Sao. Da- são de 12 ,bandos eatllolicos que nessR. tao preferIda sene I ta (30) dtds, a contar ela dias utels das 10 as 12
pa!'a sua applIca9ao. de,l_9ltlva. mIa0, constrm�a por. Duarte nos Abruzzos e Marcha, com de escor�lldos.roman�es a�aba presente data, sendo a-I horas
.

Trata· se da I?lpressao .de C�lelho, em 15il5, em Iguaras- O capital de 20 milhõe" de de SfH' l!tclmdú o Jlndo lIvro bertas 100'0 no dia se- A' l' .•
Jornaes por meIO dos ral?S su, naquelle. Estadó. liras.

'

1
nacio!lal<:As Contas do Terço.", 't' to>

•

t d .

s au as com�çata? no
Ro.entgen. Bastavam, para lS- -O preSIdente do Estado -Está annunclada para bre- a malS recente obra dt MarIO gUIn e ao venÇlmen o o dla.4 de fevereIro as 8
so, um t_U?,? de co.llkes e. pa- recebeu um telegramm� de ve o appareciinento de uma Sette, o graJ?-?e escriptor per- pr�zo, em prezel}ça do �1. horas da manhã. .

pelo s�nslbIlIzado .. Os élrtlgos, �.esso.as d� destaque do .mte- grande obra de Mussolini, na

I
namDUCan? Ja consa.gr!l�o co- Jmz da Çomarca, e de lO- SerRo leccionadas todasnotICias, anllUnCI'JS, eram es- nor, pedmdo-Iht para mter- qual o Duce faz minucioso. re- mo o escnptor brasllell o que I dos os llIteressados la- t'

, .

d
.

�rip.tos com uma tinta.metal- ceder j.unto a? .
presidente da trospecto da vida do fasllismo mais. profundaII!e�lte sabe--fal- d _

.

'
. - I, as n�a enas eXIgI as pe

lIca, o mesmo aúonteCIa com RepublIca, solICItando-lhe ser- e da evolu ão olitica e 80- lar a alma femmma. E' uma vran o se.' nessa occaSIao, la· leI escolar; e alem des-
o.s desenhos. originaes. O

e-I vi�os para Il?ilha�es de serta- cial da Eurbpa. p

1
obra

destina.
da �o. mais largo O respectivo termo. tas, haverá, todos os dias,xempla� aSSIm preparado., era DeloS que alI estao morr.endq Mexíco succes.s� e qu� q,Ispens.a quaes- Os pretendentes deve- lições de lin aua allemã.c?llocado sobre uma c_oHe�- de fome, em cún�equenCIa da O··d d R l' q�er referencIas elogl�sas. A rão para 'os effeitos de I'

.

1,bd·, .

dçao de fo.lhas de papel, cUJo �ecca que destruIU a lavoura pre�I eilte a� epllb Ica leItora que tanto apreCIa as 0- I
d' "t : _

. r d t(;l]ahy, 2 e Janeiro ,e
numero podia chegar até ..... e causo.u enormes prejuizos á yae enVIar �s C!l-�aras um pro� bras estrangeiras, em cujas tra- IreI o. e paI? garan Ia, a 1929. .

6.000. Fazia-se. funl:cioDar. a criação. O despacho accres- Jecto de leI aQo.pt�udo a LeI ções nem sempre a purez� do offerta,. caUCIOnar � lf�' IMMANUEL GURRLlN - Secretariocorrente electrlCa e os ràlOS c.enta que, mesmo, na hy'po- �ecca, em. t,?do paIZ. So.men!e vernaculo é observada, por- portancIa de cem mIl reIS
� •

'"'

catho.dicosimpressio.navam to- 'these de que haja inverno nQ �erá oer�llttIdo. � cOlr.m�.r,clO que não ha da então dispen- (Rs. 100$000). Associaçao Teuto-Brasl·
das as folhas.

. corrente anao a população. e cerveJ� e Vlll os IgtJlIOS, sar a rnai& carinhosa acolhida a! O l' 'd
.

I' d li' hEsse original processo, que pobre terá de ·�sperar 3 me· I que poderaose� co.mpradosaos um romance essencialmente S· lqUl �tanos se re- eira e aja y
um jornalno.l'te-americano de- zes pelas primeiras colheitas. ar.n;tazens para serem. consu- brasileiro, escripto po.r um servam o dlreJto de qual- De 0rdem da Directo-
clara ter sido inventado por Rio Grande do Sul 01(lOS nas c�s.as tpart�c�l�res. dos nossos melhores escripto- quer proposta, mesmo que ria

.

convido os sociosum dos seus redactores,. em Os exportadores de Porto f.esmo. ploJec o es a e ece
res, fali ando "de factos 'muito seja a maior si não con- d

'
.,. -

. �

1899 foi depois applicado por AI d t
rea Izar uma mtensa campa- nósso" e pintando paisal1ens"1 .'

i
esta aSSOCldçao para a

um francez, Georges Isambart, an;�re p�:!a�rgmá C����ae e� nha despor�iva e artistica p�- tão. �o.ssas cor:::.hecidas. "'Ler su tar o lll.tetesse, os cye Assembléa Geral, que te
que realizo.u experiencia mui- Nacional cerc�' de 2 mil �Oll ra P!oporc�ol1ar ao povo dI- «As contas do Terço» é rte- dores.

. Irá logar domino'o 27 do
to aniIl�.adora. .

.

. tos d·e fr�te.
-

ve�oes ;���at�s� ublico dr ver que se !mpõe .a. todas as Itajahy, 14 de Dezem- corrente ás 4 bhoras daEstarIam, aSSIm, com. o lor-' -No municipio de S João P
.

p
"

p ,. nossas gentis patrlclas. bro de 1928 d Ed'f'
. .

]nal preparado pelos raios Ro- Cama nan OÍtilia Sllv� do 12 .adIlla, refermd?·se aos a�sas- AMOR E CASAMENTO,-No-, ,..

I
tar e no -< 1 ICIO socla,

elltgen di"pensadas as. Iyno-
I q

-d '11 .
' .� . .s!natos commettJ.dos por fan�- va contribuição para" solu- Joao Alcantara da C1fuha á Praça Es trella.

t 'I' h
annos, ego ou um IrmaOZI- tlCOS, e em partICular ao crI· •

.

c.

pp. G. Schlosser &: Filhos . .

,

DO DIAYl?os, a c �c age� e as ma- nho de 7 mezes, jogando o me ue custo.u a v;ida' ao. e- çao .de prob_lema s�xual, po.r Genesio Miranda Lins ORDEM
chmas �e lIn�reSSao... cadaver num

correg.
o., ql Ob d'

g
_ M<l:rle CarmiChael Stopes. D�- Olympio Miranda. Jor I Prestarão de Contas.O curIOSO Invento nao t6- -Ao che ar em Porto Ale- ne�a. regon, . Is?e o s!l pOIS do grande successo dbtI- o

_

.

. -

Y
n

•

_

_

ve, porém, acceItação � foi, .gre <> dr. A�sis Brasil foi re- gumt�. «Este.s ass�ss�nos sao do pelo livro «A Questão Se-I ... . �Ielçao de. nova Duec
em breve tempo esquecldo. I b'd 'd 1 her�t�?os. Dlsta�Clari1.m-Se da xual» de Augusto Forel era

Ao comme. CIO

I
tGna.

'. �: �'J�!t�� ����� erj:s�mb:�- �elIglaO d CatholI?da. Não se de esperar que outras obras
I Communico ao commer- DiversosCOmO na Itaha!»e cado. em lancha pertencent� in::rui:t�n�oscc���s�r:�mc��� desse gel'le�o. viessem a appa-I cio e todos os meus fre- It�ljahy, i2 de janeiro de

COl1ttece O BraSil! I �o gov�rno ?o. Estado, posta timento l'eligioso collectivo recer, ver�da8 pa�a a no.�sa crllezes que em data' de ',1929.0'« Giornale. d:Italia,» a sua ,dlsPoslçao,
.

flois o general Obl'e��n: �uaú- fd�g��l��a:te a:ssour:;_��o ��n�� 10. ?e jan�iro transferi, IMMANUEL CURRUN - Secrefario
de Roma, notlcrando o. de-

.

São p�ul? do os prelados se dmglrar,n a
esc.'1ssewm., A ·autora é uma por venda, lrvre e Jesem-

_,
"

'

� � na futura Es-
sastre do avião « Santos I �al�eceu em Rlbelrao Preto ell�, re�pondeu-lhes �om estas (lcientista ingleza dI-; grande baraçado de qualquer corn- I� liJ .E-ti � trada de Join-

. a IndIgente Joanna de Jesus phrases. «Eu os conVIdo a que e e a tira do> r . .

Dumont,» o.ccorndo no co.m 136 annos. ',seren6is esta agitação. Que 1 renoml gIeml t�SS� I'
promlsso, o n:el1 estabe- ville em construcçao, um te1'-

}" d" D' ., •.. vro a callço.u na ng a arIa a . .

l' om boa casa engenho.\.10, IZ: « epOIS de se- . <_Jonforme t;ma estatistica nao. es�orve!s �
o mOVII?ento avultada somma de 620000 leCll11en to co:nnaercla a renu, �a e bom ast'o situad�'rem encontrados os cada- publIcada. no dia �9, os ban-I revolucIOnarl.o, l?orque nos va- exemplares. Destln'a,-se a lei- Praça RepublIca, 1, ao sr. ���aoPtimo poito de negoveres de sete pessôas es- co� �e Sao Paulo. twham em- mo� no.s apploxlmar dos que tura dessa obra aos recem- Ramo;::. S. j\1uller a quem

. cortunie ou qualquer ou-, presÍlmús em conta corrente soHl'em, desceremo.s até a d '..
. . I CIo.,. . . .

peréi-se encon trar algumas na impo�tanCia de 1113408 vós, porque levamos R voz de
casa os e., aos que se v:o ca-

espero contmue sendo dIS- tra llldu:!trIa, no logar P!ssar-
dé:S out;':l3 sete, com vi· conto.s de reis.

..

Christo.». scaornsPe��a;�8�re' aPmaroar sa erem
pensada a mesma consi- raAs, Ptentha, a preGço. mloddlCoR·d d· d I S

-

PI·
. N'

..

d·
.

f' ra ar com era o e-
a,per. 1, aS,provave men- - ao au? possue actual- Icaragu8 , eraçac que a mIm 01 tratista na Penha

'

te, no deserto da ilha das- mente �OO mIl casas. Em 1928 Em resposta á proposta nor- DIPLOMA DE HONRA -o conCedida.
,.

Cobréls)"! conds!rUlradm-se cerca 2d4el568d67 te-americana, para que de· mais elevado premio, confe-
It�IJ'ahy ].aneiro de 1929 Parlei ra allemãpre lOS os quaes e p I rido na Grande Exposição In- ,

mais d� um andar uzelsse. as �rISnas'd'o gednerla ternal'ional do Contenario no Domingos �Manoel RodriguesNesta reciacção precisa-. '.. revo UClOnarlO an mo ec a- .' .

� '._. __ . ,----

se de um menino Que saio. : ·Segundo uma nota (,ffICI�1 rou que a primeira condição RIO de JaneIro, em 1;922, cou· �1�liH�rjjH\' �H� especial bar-. . eXIstem actu.al.mente, recolhI- para isto é a retirada dos fu- be ao depurador tomc� Gale-, .ill1í l�UtJ 11í-� l1í 1'0 para tra-ba ler bem e que queira dos no. HOSplCIO de Juquery, zileiro.s navaes norttl-america- nogal, do dr. FrederI?O W.
<;0 para qualquer especie de

aprender a typogrppho. 1855 alienado.s. nos do territori.o. de Nicara· R;o.mano,que tambem fOi, cl.as- cO;lstrncção com tijollos, a
-,�---�- Sánta (athapína gua. Tomaria essa mediria, eS-1 sJfIcad.o. .pelo Jury da l'e�e:lda 11$000 a carrada.Tratando .de interesses Segundo informa a «Folha tará pro.mpto a discutir, ani- EX'po.s�ç.ao como.---Prepa�ado Barro para aterro· 1$000 o

commerCiaes esteve nesta Nova», em virt!lde de uma mado.
.

SCIentIflCo. metro cubico.

praça o sr. Pedro· Kneib inspecção inesperada, foi des- Portugal. Aluga-se o predio nr. Terr.! preta para quin�al
Junior representante com- coberto um. desfalque de _7 Sobre Funch�l paIrou uma. 86 da rua Lauro 800 rel- a car�ada. Conducçao, contos de reiS na Co.llectona nuvem de areIa, phenomeno I .. . por c?nta 9-0 freguez.mercial estabeleCIdo em

I Federal de Passo Borrnann, esse que não era observado Muller. Informaçoes na PedIdos a J. MIRA�DA, ruaCLiri ty1Ja. municipio de Chapecó, tendo ha 40 annos. . casa or. 19 da mesma rua. Atirado.res nr. 120.

o PHAROl

OTHILlA SZAMEITAT

Attenoe a qualquer ho"
ra do dia ou da noite.
Residencia pro vis�)fia:

na càsa do sr. Hennque
Ziezemer,á ruaAtiradores.

VENDE-SE um motor
de gazúlina 3 PS pa

riot tratar com GuilhlZr.él12
Wíllert, Barra do Rio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,I· O Vencedor� da Dôrl I ��l�;!
Um aspecto extremamente importante do Balsamo Santa I O (!)

'tJ 3 ,U)�

I
Helena é a sua acção efficaz contra as dôres em gerªJ, é o ver- � < (]) PJ ,O O '

dadeiro elimin.aqor das dõres de qualquer origem. Usando o Bal- ::c: !li � O�9 E? I
samo Santa Helena as deres mais rebeldes diminuem immediata- • ""- '"1 O'.-t- OJ 1'_if!'"L.IXI'� 1""\\."E

"

NO&."'! �
"

I' J.e', I',

mente, devido o seu' poder de penetração; pela sua acção

ener-I
Y (i)' ., (]) r-l Vl

. &;.. i � &.I UU � II
,

, g'ica penetra rapidamente na profundidade dos tecidos onde
-

a :;:o o... '"1 c:: I
.', GRANDE DEPL,JRATIVO DO SANGUE

�
dôr _está localisada, eliminanrlo-� promptE��e?te. Inatingid!l é a'. O' PJ ê).. 3 /d

(J) Unico de exlTaordinario cons·umo. Unico que rem o seu atrestado na Voz do Povo.

I
acçao do:Bah;;a�Q

santa.HE':lena
como- hmtlvo e curativo na

r--' � O O:_ � . VENDE-SE EM TODO O BRAZIL E REPUBUÇAS SUL AMERICANAS
GOTTA, RHEUMATISMO ou DORES ARTICULARES. LUMBAGO

I
. (]).. . -" O

e NEVRÁLGIAS desapparecem logo depois de poucas fricções.,O IBal!:lamo Santa Helena é um aliviador optimo em casos DE DES- .JillltlElllDlemmJJmDiSlJÉ3lnmrbll3f:mJf!l]Ermm rn]tl]'.1mrm:..mJ,mlLOCAMENTO de ARTICULAÇOES. Contra DORES DE PESCOÇO

I�'
MI

.. --,-, --....

-=

e TORCICOLLO friccioaa�se no pescoço. Em fricçõ eH ns costas I fii

A�'
-

- ,

-

8i
.

elimina as DORE:-:J NOS RINS e NAS COSTAS. DORES DE DEN- I imi ma r-e i I a-,o O p' "I Iaç a-.o, iml'rES cura-se rapidamente, collocando uma bolinha de algodão em-
, � --

'

1- --1

bebida no Balsamo Santa Helena na cavidade do dente cariado, í � [lel
·friccion3;ndo Gom o mesmo bals�mo o rosto na occasião.Deitando, ClI'. . I ,mi

�'a_ - �-� ilO,
uma bolmha de algodão embebIda de Balsamo Santa Helena

SO-I�'
_,', .. , .. ,.. IM'I Tritamen�o seguro e garantido' com (.)s comprimidos de lffl�,bre o.ouyido e fazeüdo fricções elimina as DORES DE OUVIDO. �'. ,.' -

I�; PHENATOL - lconsideratlo ha annos, entre os seus congene- IWJ

Em fncçoes no baixo ventre faz eff.eitOS llas DORES DE.B�,RRIGA ') Em iam_lia i.tmlj res, o especifico da Opilação. Preparado com Droductos fOl'ne- im�
e D.I_ARRHEIA. Nas DORES NO ESTAil1AGO faz-!'e fl'ICçOeS !la _I A raIÍdeza da nossa Patria depende-! !ml cido:;: pela firma -allemã J. D, RIEDEL - BERLIM - BRITZ.Não iffll
reglao do estomago. O Balsamo Santa Helena alem de ser um da cu1tura moral-intellectual de seus fi- I iW; exige diéta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame 'lWJj

O t" A Ig '5'C
. ! lhos. A grandeza e felicidade de cada um 'mi das fezes. r'MI

'

P imO naw e I o ; I delles depende da boa ou má escola pa-! r
J C. 'Om. O emprego do - PHENATOL - e em seguida dás ''''''li

4- •

I'
terna que viram com os olhos e beberam r ,Iffilw I d d FERRO ORGANICO r'mlpres.a-se maraVIlhosamente para tratar os GOLPES; FERIDAS com a intelligencia. A boa escola é: mo- II �L comprImI os e -- - tem-se absoluta w,

RECENTES, CORTES, FERIMENTOS POR ARMA DE FOGO, ETC. , ralidad�. instrucção, j�stiça. hygiene. o .1mJ; certeza da cura da Opilação e tola,Anemia produzida, por essa Eilj
Nestes casos dilue'se o conteudo de úm frasco de' Balsamo em r !lcopomla. Seja eQonomlCO, cqmpre SO'!lI!- -I' mO,lestia. A' venda em todo o Brasil. Pre"o de cada tubo 3$000. �g,

. . . _'.' mdIspensavel á VIda. mas artIgo de Im. J 'm D 't' G
Y iF.51ijmelú lItro de agua ferVIda e com esta soluça0 faz-se a desmfec- .' de valor real. Pois bem' assim como os 1�! epOSI anos eraes para todo o Brasil Araujo Freitas' & Gia.- �

Ção da ferida, Nas DORES DA GARGANTA e INFLAMAÇ.n.O DAS
.

dentes e o cqrpo, a cadeça, e os cabell",s i m: 88, Rua dos Ourives - Laboratdrio, 13 Rua do Cost a. - RIO mi
; GRANDULAS emprega-se o Balsamo Santa Helena em gargareJ'os

'I�
tambe!ll preclsalp. de hygIene e asseIO, fffl: DE ANEIRO.'

'

,lÇ�i
_ .,. constante. Para ISSO use a PEPROLINA ltul 'ffli

na pr?porçao de um frasco para um lItro oe agua ferVIda. )\'11NANÇORA: !J_ue é ul:I\ ,tonico capinar
I

=-',r.-"
,- ," rr.;;;-I�' = --�-- '_=._� =-1"- ' ," .. __

�
.. ' __

", __ ._,.' � ,!I"'!,!i'
EXIgi de vossd� pharn:aceutlco ? Balsamo Santa Helena, ��t�úl;ràrg;oeb�fg�agu��irJ����tre�gs?��rs� m.'ma.mlIEOUJlWJLífl'lLl�L:amC�mmILCl,C_mlmrmlffi]m_mm:al

o reme 10 caseIro de 111alS vasto emprego. troe completamente a caspa, gordura e '

R-comichão do pericraneo., Algumas sema-
E ( USA E I M I T A ( O E S nas de uso tornam o càbello forte, ondea- ,_��!

,.,."'1t:Mt'§§í#Jti!iiK.•��-���JWi""";' d,o. yigoroso, brilhante ,e preto evitando

O lOÍrnJ J:?
'.

��-'- '��-''''', as cas e o embranquecImento prematura

� nn f');
. ,

.sem ser tintur . Cada frasco tem todás
.

'li:.
'

as instrucções para fazer o cabello lus- j.
,

'

.

", " ' ..,

troso. seeco ou 'bumido. Vende-se na I
Pharmacia Minancora. em Joinville; em ,'I�� .

,todas as boas pharmacias. drogariar e $"'1\,
barbearias desta cidade.

.- •

112 duzia pelo correio 48$000,

Francisco �angel
Advoga causas civeis,

commercíaes e cÍ'iminaes,
RUA TIJUCAS sIn

I'FA.JABll

Saccos de papel. - Esta

! typographia acceiti qualquer
encommenda. -

Pomada S� �Drge
(BOl;TTGER) "(ura feridas antigas ,e

recentes, eczemas, etc, I· .

! F�;C����ST:�;;Phl:29ICel'iVeia B:'valllia
I d'"O PHAROL» .'

. �
'tem sempre .em stock

f r��gGÇ�{1ha IJulio·Willerding &. Cía.·
RUA SAMUEL HEUSI SIM I

}) (í ')5'Cl==;:;::======mi . tua uuaruny, t)

'fi]l='============Fr:'ll=-1I", m

a�m' com esSa praga,
DO enía usando BARAMORTE
BARATAS
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� "

LLOYD BRASllfiRO

! e esperado do norte no dia 2 seguindo para Florlanopolis e Laguna.
NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon

tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em São Francisco.

.

,"

'

Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á
.

rua

FOSTER,

IQUANDO NOS DOEREM AS COS,

I
S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

,

TAS. A UR!NA SE MOSTRAR ---

;:;E:;� I
.

r-C;;�Me::Zr:;��l
MO,NOS EM TOMAR AS PlLULAS

'I II�I D 'R I�
D o -

d 111-
e I�

rr�:!����:::=�ii:€®9::;"'--�"'--��1 i I�I r. geDor Yupes B u IUBlra I�'(i.'1 I T I N E R A R I o o A
'

li1l II�T.1 Formado pela Universidade do Rio de Janeiro I��"I1 T Ex-Interno dos Hospitaes da Sta. Casa e

I�,1 E�miir9,}'1 D. d,8 n�""g�&Q, ij" HDEprnJE �I fUln,
S. Francisco de Assis, do Rio de janeíro.Ex-Inspec-

llJill,! rli "'d! U� gll� flIIWfUI .,0 t lfllll tor-Sanitario do D. N. de Saúde Publica, etc. LIlnJ

,I" - Para o Norte - *1 Tftt'�1l'J Br,nt"Life Bt". I�I E S P E (I A L I DA DE: Iii
-.. T UfJ��, uu"lh�, fí" I�I

SYPHILlS. DOENÇAS DAS SENHORAS.

III111 «Oarl Hoepcke» nos dias 1 e 16 para I�I ,I ,� PARTOS.'CIRURGIA.' �
� S. Francisco, Santos e Rio. T cur-se com -, Residencis.: -ltajahv-Hofel», q_uarto- nr. 3. ' �

I�I «Anna» nos dias 8 e 23 para. . I�I A G R .0 M E L I�I" (�nsultorlO: Rua Lauro Mull,er nr. ,26. I�lI� •

S. Francisco, Santos e RIO; � 'I ITL_-Attende cha.mad�a qualquer hora
___jt-Ir�1 «Max» nos dias 7 e 21 para � (BOETTGER) ������o���':"���

. ;1 S. Fra;��:'oP�:�nagUà e Antonina Iii. CRÜZ coUTíN�Ô ,.",_._,__ �<=-�_..,.. W;:"

� «Carl Hospcke» nos dias 12 � 27 para IIII�S!.:.�RE� I ra u I C I a g

1$1' .
Florianopolia e Laguna'I�I' VENDE SE um terre-

I
FI LIAL-IT,AJAHY

.1 «Anna» nos dI8E? 4 e 19 para T no, no logar Quei-

I�I .
"Flcrianopolis e Laguna'I�1 mada�, com 15'6 braças Expedições e despachos

2 «Max� nos dias 9 e 23 para T de, frente e 252 de fundos Incumbem-se de despachos de exportação de qual-

I�I ", Florianópolis e Laguna'I�1 fa�I�:n:r�nh;e�f�i��b����� : ;,. �u::tr����f!�r�e�ar:s���oâeO��SO;!��o�O d�ri��o�tE;��
I!.II��I Para passagens, fretes e mais informações T do, tudo por 2 contes de \ de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira,

. a tratar COI11 os agentes' I�I reis. A tr<;ttar com Ma-
\' serviço feito com presteza e modicidade.

.

T noel Claudíno da Costa. Naveaacão Fluvial
II�II ' MAL URG &- Clv.I�,1

NAVEGANTES I,'� r
fi; •

I',1 T M ( � Mantem, para este fim ,diversas lanchas, movidas a 1110-

lib.�_;�_�__� �fa= arrapa�os I� tor que garae���g��'!!?t�eÉ��:;;�n��.mercadorias ii

I��D""'�h'��4�t'�d��h'�II'�,�at:ar��:r�r���Ir�����OII� Deposito de trigo do Moinho [oinville

I.,' '

� � li I Mantem sempre em stock trigo das afamadas marcas:

ln 8irOll mUI O. ln elro I! PhBrm�cías: I[� Cruzeiro, Surpreza, Victoria e Rio Grafi�e em
J � C C t 1 � S8([05 de 44, 22, e 5 kilos,

I· �I'·" rn� :t"ntOaUT!�eBl}rOezeinh� I, �I"'" I\;::-: ........- de va!r'lnr""',S I�'"
EGonomisará quem mandar GonfeoGionar seus ternos na pj �cJ. _ li !� Ui I 1"'0::':""'" t"V w

wU íf:fnf�T��!H n !TfniifnUJr!n�c
1 .

......-- � Agentes do vapor-Cruzeiro=que faz viagens 'regulares
.

I HtJt�nl rak.!n ({.fEl j � r)tBfUl�,�htilie» Cartões de visita-i-Papeis e entre ]oinville, Itajahv e Florianopolis para o

cartões para partidpações-Li- � transporte das mercadonas.

de J. liJl.· !\1ÜlLER (Cezuca) 1'1
vros c objectos escolares=-No- !iJ��'!�,,-::::=������

I',
voo e grande sort.imento �e p�. ������������

, m 0)\, _H!i®cl!' m\ n �m'\ peis de carta- Tintas, pinceis to'
"

•

-�'!� �1�j!® Jf!JTf!t@}��m� !IJ�
',. âr��Q��;��P�;'��rk���1raObje���a� , llermifUgos garantidos

.

,

1 , j,
,

t ISO desde 14$000 a res�TIa-Al� .,; ••

M������4����ili.!!rÚ�lbuns; para pho tographias-sPa- tij Verrnlcda Boettqer EM OLEO
'

'a ' II' I pel o� sed,a, papel crepon,' gU�lr- �
vi .... V .,!". vi

,

Fabrica de, O\lJeBS aDA Id,,\napos ele papel-c-Lápis, tin- i4 �V· E '"' sem cheiro e sem. gosto, Iabrí-
as, 'ti' � � \.II

! t:elros, pennas e

,caneLJs-SaC-1fk ermrcapsutas, cados em dois tamanhos, para

I'�!, i C?S de papel- Livros cornmer . adultos e para 'Cnanças. '

V· e Ju�lCO /cwes em branco =Livros e ca-. Encentra-se nas pharrnaclas [ Coufinho e s. Thzrezinha
. IITIe e dernetas para nntas=-Irupres-j] ruz .... �:

sos em geral: papeis, talões" EiíiI�����<]�:'llli'liiM!Mlil�:E'�����m

RiCARDO S�IFERTr� '0» .. B R U S QUE �ill������ gJ�8��r���s G�:ns��esso�ll PAULO PFEiLSTICKER, dentista
Cordas para violão e violino-,. '

"

Vendedores: Julio \fViUerding & Cia. Pastas para archivo - Enc011-\ cornmumca à sua freguezla que regressou do RIO de Jan�Jro,
. trará V. S, o melhor sortirnen-! onde habilitou-se nos trabalhos modernos de Odontologia e

S.' Catharína to na 1ypographia d' Oi espera continuar DO S�L1 gabinete á rua 15, de Novembro, 32,
PHAROL.

.

a merecer a ]ireferenclét de todos seus amigos e íreguezes.

ComDanhia NaCIonal' de
Navegacão Costeira

Para o Sul
Sahída á tarde

Para o Norte
Sahida pela manhã

MrEZ DE FiEVrERiEU10

Paquete ltalpava a' 1 Paquete ltaítuba a 3 i
I

Paquete ltaperuna a 11 Paquete ltapava a 13 (
Paquete ltaltuba a 21 Paquete ltaperuna a 231

<, • , Escalas-S. Francisco, Parana-:Escallls�Flonanopolts, Imbi- guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e

tuba, Rio Grande e Pelotas. Aracajú.

AV 150
Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió, I

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará I
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação,no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es-

-quina da, Rua Silva. '

'

ITA].bJfY

A mais importante Empreza de Navegacão
da Ameríca do Sul para' transperte de

cargas e passageiros.

LINHA DA LAGUNA

O coníortavel Paquete

Aspirante Nascimento1

RINS FRACOS PEVEr..! SER soe.

CORRIDOS COM PILULAS DE

e IXA ER2ANTIL RIO RAN80 lnsrreva.seresse lltH soCiedade
qUe distribà� 20 premias todas

as seg{1ndas�fejrâs por 500 reis ... -flg�Dte em Ifaíahy: 90sê Espindula _,s Rua Pedro Ferrlira, 49

.' ,
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